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RESUMO
A Formação Integral do Cidadão é uma cons-
tante em diferentes instâncias relacionadas 
com o desenvolvimento dos países, onde se 
postula uma educação orientada para a com-
petitividade com valores que preservem a 
humanidade com dignidade, ou seja, a educa-
ção deve estar orientada para um desenvolvi-
mento sustentável, e não continuarmos pre-
sos aos modelos desenvolvimentistas típicos 
da modernidade, que, embora não tragam 
benefícios, também causarão danos à socie-
dade. Da mesma forma, a educação deve ser 
baseada em conhecimentos, valores, atitudes 
e habilidades que favoreçam a construção de 
uma cultura de paz e democracia. Dentro des-
sas abordagens, a Reforma do Sistema Edu-
cacional Brasileiro, como os programas dos 
CEUs, propõe promover mudanças significa-
tivas que levem à formação de poder praticar 
valores como liberdade, tolerância, solidarie-
dade, honestidade, amor à vida, responsabili-
dade e justiça. Da mesma forma, na Educação 
Básica, busca-se o desenvolvimento integral 
dos alunos por meio da formação de hábitos 
e formas de comportamento dos mesmos, a 
fim de promover um melhor ajuste com seu 
meio familiar, social e natural. Trata -se de 
formar uma personalidade com interioriza-
ção pessoal de valores básicos para a vida e 
para a convivência, uma convivência na esfera 
democrática, na qual procura se desenvolver 
um mundo mais humano entre todos, ou seja, 
para a construção de uma cultura democrá-
tica, que se refira à formação da cidadania 
participativa. 

Palavras-chave: Formação Integral; Desenvolvi-
mento; Modernidade.

INTRODUÇÃO
Esse artigo pretende buscar reflexões a res-
peito da educação integral. A formação do 
cidadão participativo corresponde à dimensão 
social do indivíduo, visto como um ser social 
por natureza e orientado a viver em comuni-
dade, ou seja, a educação deve cultivar valo-
res que visem à convivência entre os seres 
humanos, como a solidariedade, o respeito, 

o diálogo, a responsabilidade, a autonomia, a 
liberdade, o que implica o desenvolvimento 
de uma nova cultura, o surgimento de uma ra-
cionalidade holística e a concepção do mundo 
como globalmente interligados, significa aten-
der ao desenvolvimento da interdependência 
nas crianças.
Toda pessoa, desde a infância, precisa de uma 
educação integral para desenvolver os conhe-
cimentos básicos e as habilidades necessárias 
que facilitem seu funcionamento na vida e 
no mundo em geral. Dessa forma, esse artigo 
tem como objetivo geral abordar informações 
a respeito da educação integral e como obje-
tivos específicos tentar mostrar a importância 
da educação básica como fundamental para 
o desenvolvimento significativo do indivíduo. 
Também procura decorrer sobre uma educa-
ção de boa qualidade, baseada no desenvolvi-
mento sustentável. 
A metodologia desse artigo foi realizada por 
meio de uma pesquisa bibliográfica, contando 
com a corroboração de autores que decorrem 
a respeito do tema da educação integral.
Esse artigo está desenvolvido em três capítu-
los, intitulados da seguinte forma:
Na primeira sessão tem-se como título: A 
importância da Educação Integral. Nesse 
capitulo procura-se buscar informações sobre 
a educação integral, sua importância para o 
desenvolvimento de cidadãos críticos.
Durante a segunda sessão dispõe sobre o 
título: Características da Educação Integral 
Contemporânea, que parte de informações 
sobre a educação atual em tempo integral.
Na terceira sessão tem-se o título: Educação 
de Boa Qualidade. Durante essa sessão pro-
cura-se trazer informações sobre o currículo 
da Cidade de São Paulo e os desafios para a 
educação sustentável.
Atualmente o que se sabe sobre a educação 
integral é baseado em autores que ao passar 
dos anos e com muitos estudos teóricos pas-
saram a olhar a educação integral como parte 
fundamental e significativa para a formação 
integral do indivíduo.
Para elaboração desse artigo procurou-se 
obter informações pertinentes ao tem Educa-
ção Integral, por meio de autores como: Freire 
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(1987) que cita a educação integral como 
parte fundamental para o desenvolvimento do 
indivíduo, Santos (1994) que corrobora com 
a ideia de que a educação integral enxerga o 
indivíduo como um todo e outros autores que 
corroboram com o tema.
A EDUCAÇÃO INTEGRAL E SUA IMPORTÂNCIA
A educação integral tem diferentes dimen-
sões, além da cognitiva, para formar o aluno 
não apenas em torno de seu intelecto, mas 
também em torno de sua formação como 
pessoa integral que deve aprender a se re-
lacionar, a ter um compromisso social e a se 
tornar uma cidadania ética. É por isso que 
quando falhamos na educação integral, falha-
mos em educar pessoas de várias dimensões, 
como a dimensão cognitiva, a dimensão social, 
a dimensão ética ou a dimensão emocional.

O tempo integral seria um meio a propor-
cionar uma educação mais efetiva do ponto 
de vista cultural, com o aprofundamento dos 
conhecimentos, do espírito crítico e das viven-
cias democráticas. A permanência por mais 
tempo na escola garantiria melhor desem-
penho em relação aos saberes escolares, os 
quais seriam ferramentas para a emancipa-
ção. (CAVALIERE, 2007, p. 15)

De fato, a educação integral inclui abordagens 
da educação em campos tão diversos como o 
biológico, neurológico, social, cultural, psico-
lógico ou espiritual, e envolve a consideração 
de aspectos individuais e coletivos, tanto de 
professores e alunos quanto da população 
em geral.
Os seres humanos precisam assumir a res-
ponsabilidade por suas próprias vidas para 
colocar suas experiências em um contexto 
social e, da mesma forma, ajudar os outros a 
promover ou desenvolver suas próprias so-
ciedades. Quando as pessoas não são res-
ponsáveis por todas as suas dimensões como 
pessoas, elas constroem uma personalidade 
persistente, improdutiva e violenta devido à 
crise que a falta de equilíbrio traz às pessoas.
Vários estudos têm sido realizados que mos-
tram que o desenvolvimento integral das 
pessoas previne comportamentos de risco e 
problemas psicossociais como evasão escolar, 
delinquência, abuso de substâncias, violên-
cia física e psicológica, entre outros, além de 
contribuir também para um maior desgaste 

docente.
Como podemos ver, uma abordagem inte-
gral da educação baseia-se na aprendizagem 
contínua das pessoas, e não apenas durante 
os dias de aula, mas em todos os momentos 
de suas vidas. Uma abordagem, em suma, 
que trabalha para incluir todos os diferentes 
elementos vistos de forma mais completa e 
intencional possível na experiência de apren-
dizagem e ensino, e por isso é tão importante 
para a formação das crianças, para que possa 
ser a mais completa possível.

[...]É preciso, por outro lado, reinsistir em que 
não se pense que a prática educativa vivida 
com afetividade e alegria, prescinda da for-
mação científica séria e da clareza política dos 
educadores ou educadoras. A prática educati-
va é tudo isso: afetividade, alegria, capacidade 
científica, domínio técnico a serviço da mu-
dança[...](FREIRE, 1997, p.90)

O mundo de hoje exige mais do que nunca o 
desenvolvimento de habilidades abrangentes 
que permitam que as crianças sejam capazes 
de lidar efetivamente com todos os aspec-
tos da vida. Sem dúvida, a educação integral 
torna-se a ferramenta ideal para isso. Esse 
tipo de formação amplia a visão dos alunos 
sobre o mundo ao seu redor, permitindo que 
eles aprendam sobre diferentes perspectivas, 
ensinando-lhes responsabilidade social e con-
tribuindo para a construção de seu projeto de 
vida .
A formação integral, como o próprio nome 
indica, faz uma abordagem completa aos dife-
rentes componentes acadêmicos, sociais, cul-
turais e até artísticos do ensino, tendo como 
referência os valores e princípios aceitos pela 
sociedade. As crianças e jovens educados nes-
te modelo são competentes em todas as suas 
dimensões porque aprendem a se conhecer 
e isso lhes permite determinar o que podem 
contribuir em cada cenário de vida. 
Neste tipo de educação escolar, desde que os 
pequenos ingressam na Educação Infantil e ao 
longo da sua fase de estudante trabalham de 
todas as áreas na construção de si e do seu 
papel na sociedade, aprendem a conviver de 
forma positiva, a estabelecer vínculos asserti-
vos com as pessoas ao seu redor e ser cida-
dãos construtivos.
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A EDUCAÇÃO INTEGRAL CONTEMPORÂNEA
As crianças e jovens na educação integral con-
temporânea aprendem valores e princípios 
como a hospitalidade, a ética do cuidado, a 
resolução efetiva de conflitos e a formação de 
critérios. Tudo isso, por meio de cenários de 
diálogo, pesquisa e criação coletiva que são 
criados dentro da escola e promovidos entre 
as famílias. 
Sem dúvida, a formação integral na educação 
integral contemporânea estimula a liderança, 
a imaginação, a criatividade, o debate, a pro-
dução acadêmica, artística e esportiva; tudo 
isso enquadrado em um contexto que pro-
move continuamente a formação humana e 
dá sentido ao projeto de vida que cada aluno 
constrói. Um modelo comprometido não só 
com a formação dos alunos, mas também 
com a construção de uma sociedade melhor 
para todos. 
A escola é, sem dúvida, uma das instituições 
básicas da sociedade atual, tornando-se a 
referência fundamental para a incorporação 
dos indivíduos à vida social; sua consideração 
como fator-chave no desenvolvimento social 
o tornou um instrumento fundamental na 
vida da população ocidental. A escola, como 
as demais instituições sociais, passou por um 
importante processo de transformação moti-
vado pelas demandas do novo tipo de socie-
dade. Vivemos, assim, um momento em que é 
necessário falar de um novo cenário educativo 
em que alguns dos elementos essenciais des-
ta instituição social, incluindo as suas funções, 
estão fadados a mudar.

No entanto, as experiências de escola integral 
/ em tempo integral só serão materializadas 
no cenário brasileiro em 1950, com a implan-
tação do Centro Educacional Carneiro Ribei-
ro (CECR), na Bahia, seguindo em diferentes 
épocas históricas, destacando-se o Centro 
Educacional Elementar (CEE), os Ginásios Vo-
cacionais, passando pelos renomados Centros 
Integrados de Educação Pública (CIEPs), o 
Programa de Formação Integral da Criança 58 
InterMeio: revista do Programa de Pós-Gra-
duação em Educação, Campo Grande, MS, v. 
25, n. 50, p. 57-77, jul./dez. 2019 (PROFIC) e os 
Centros de Atenção Integral à Criança e aos 
Adolescentes (CAICs) (CARDOSO e OLIVEIRA, 
2019, p.1).

Como se sabe, o último século XX abriu aos 
cidadãos um novo cenário de possibilidades 
e realidades protagonizado pelas novas tec-
nologias que logo começaram a transformar 
suas vidas, em particular, e a da população 
como um todo. Se em épocas anteriores as 
revoluções ligadas à transformação dos meios 
de produção e das formas de organização 
do trabalho levaram ao surgimento de um 
novo cenário social, a revolução tecnológica 
(a chamada “terceira revolução”), centrada 
nas tecnologias da informação, abre um novo 
quadro, o da sociedade do conhecimento, da 
informação.
Todas essas mudanças afetam tanto as es-
feras mais públicas (a economia, a política), 
quanto as esferas mais íntimas e privadas dos 
indivíduos, situação da qual a escola não pode 
escapar afetando tanto o seu funcionamento 
(cada vez mais complexo e difícil) quanto o 
trabalho dos profissionais envolvidos.
Como sabemos, a escola surgiu em um mo-
mento histórico muito específico, caracteri-
zado pelas demandas de um novo tipo de 
sociedade: mesmo correndo o risco de sinte-
tizar demais e esquecer outras abordagens, 
pode-se dizer que a ordem social estabelecida 
após as primeiras A Revolução Industrial pre-
cisava de um instrumento capaz de transmitir 
uma nova cultura de trabalho e novas formas 
de vida. A necessidade de adaptação à vida 
na fábrica, aos novos ritmos, às formas de 
trabalho recém-chegadas e até mesmo aos 
elementos que mediariam a vida das pessoas 
a partir daquele momento (por exemplo, o 
relógio), voltou-se para a escola na forma mais 
agente efetivo dessa nova socialização.
Portanto, se vivemos atualmente uma revolu-
ção (a terceira) onde não só mudaram as prin-
cipais forças que lhe dão vida (comparadas ao 
carvão, a informação) e onde o conhecimento 
e a informação se tornam peças-chave do seu 
desenvolvimento, vale a pena assumir que a 
a escola abandonará suas abordagens ante-
riores e passará a outras, de acordo com os 
novos tempos.
Por outro lado, não podemos esquecer que as 
origens da escola surgiram vinculadas a gru-
pos específicos da sociedade da época: assim, 
a escola surgiu como uma instituição relacio-
nada à alfabetização de homens, burgueses, 
pertencentes à cultura dominante e habitan-
tes das cidades.
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Diante dessa situação de exclusão da maioria 
da população, e por meio de um processo 
dividido em três etapas (exclusão, segregação 
e integração) que caracterizou a escolarização 
de grupos marginalizados da instituição esco-
lar, a escola tornou-se em nossas sociedades 
uma experiência fundamental para a maioria 
das pessoas (não sem negar, obviamente, as 
situações de exclusão educacional ainda vivi-
das por diferentes grupos sociais e o caminho 
inacabado na construção de uma verdadeira 
escola inclusiva).
Além disso, a escola atual não está apenas 
enfrentando uma reformulação pedagógica, 
mas também testemunha o surgimento de 
novas realidades que a afetam diretamente, 
da transformação de algumas outras, presen-
tes em seu funcionamento. Se há uma carac-
terística que caracteriza atualmente o cenário 
escolar, é a coexistência de contextos diver-
sos, de espaços educativos constituídos por 
um corpo discente heterogêneo (em termos 
de origem, demandas, aspirações etc.) e, em 
última análise, de múltiplas demandas.

UMA EDUCAÇÃO DE BOA QUALIDADE
Uma educação de boa qualidade é uma fer-
ramenta essencial para alcançar um mundo 
mais sustentável.
De acordo com Freire (1987):

Ensinar não é transferir conhecimento, mas 
criar a possibilidade para sua construção. O 
ato de educar se constitui no processo em 
que um aprende com o outro na convivência, 
se transformando de forma espontânea, de 
maneira que seu modo de viver se faz pro-
gressivamente mais congruente com o do 
outro no espaço de convivência (FREIRE, 1997, 
p. 39).

A educação para o desenvolvimento susten-
tável promove o desenvolvimento de conhe-
cimentos, habilidades, compreensão, valores 
e ações necessários para criar um mundo 
sustentável, que garanta proteção e conser-
vação ambiental, promova a equidade social e 
incentive a sustentabilidade econômica. 
O conceito de Educação Sustentável se de-
senvolveu amplamente a partir da educação 
ambiental, que buscou desenvolver conheci-
mentos, habilidades, valores, atitudes e com-
portamentos nas pessoas para cuidar de seu 

ambiente. 
O objetivo da Educação Sustentável é permitir 
que as pessoas tomem decisões e realizem 
ações para melhorar nossa qualidade de vida 
sem comprometer o planeta. Também visa in-
tegrar os valores inerentes ao desenvolvimen-
to sustentável em todos os aspectos e níveis 
de aprendizagem.
Existem vários temas-chave na Educação Sus-
tentável e, embora o foco dominante esteja 
nas preocupações ambientais, ele também 
aborda temas como alívio da pobreza, cidada-
nia, paz, ética, responsabilidade em contextos 
locais e globais, democracia e governança, 
justiça, direitos humanos, igualdade de gêne-
ro, responsabilidade corporativa, gestão de 
recursos naturais e diversidade biológica. 
É geralmente aceito que certas características 
são importantes para a implementação bem-
-sucedida da Educação Sustenttável, refletindo 
a importância igual do processo de aprendiza-
gem e dos resultados do processo educacio-
nal.
Para promover a Educação Sustentável, a 
Década das Nações Unidas para a Educação 
para o Desenvolvimento Sustentável, 2005-
2014, (DESD) foi adotada pela Assembléia 
Geral da ONU com a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), designada como a principal agência 
de promoção em todo o mundo. década. 
A década busca uma visão global ‘de um 
mundo em que todos tenham a oportunidade 
de se beneficiar de uma educação de quali-
dade e aprender os valores, comportamentos 
e estilos de vida necessários para um futuro 
sustentável e para uma transformação social 
positiva.
Exatamente por ser a Educação Ambiental 
uma atividade formal e informal, é que é 
necessário a escola se preocupar em promo-
ver, simultaneamente, o desenvolvimento de 
conhecimentos, atitudes e habilidades neces-
sárias à preservação e melhoria da qualidade 
de vida. O reflexo desse trabalho educacional 
ultrapassa os muros escolares, atingindo cir-
cunvizinhanças e, sucessivamente, a cidade, a 
região, o país.
Sabe-se que atualmente existe uma grande 
preocupação em relação ao meio ambiente e 
por isso pensamos em algumas etapas que di-
recionam a aprendizagem à respeito do meio 
ambiente.
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A partir de 10 mil a.C, a agricultura trouxe 
impactos negativos para a natureza com os 
desmatamentos. 
Com este desmatamento, teve muita extinção 
da fauna e flora, queimadas, contaminação do 
solo e água, abundancia de material orgânico 
e erosão. (MUCELIN, 2004).
Na década de 60, as questões ambientais era 
um despautério do modelo econômico conti-
nuado pela geração da época, porém, não se 
tinha entendimento sobre Educação Ambien-
tal. Exclusivamente em 1965, na Conferencia 
da Universidade de Keele, foi dito o termo 
Educação Ambiental, com a sugestão de que 
deveria fazer-se parte da educação de todos.
De acordo com Dias (1991), em 1972 foi o ano 
em que aconteceu os fatos mais relevantes 
para o desenvolvimento do tema ambiental 
no mundo.
Por meio de atividades que gerem uma preo-
cupação ambiental pode se ensinar a criança 
a construir brinquedos fazendo uso de reciclá-
veis, como os exemplos que demonstramos 
nesse projeto.
Entende-se que atualmente há um grande 
consumo de produtos recicláveis e ao utili-
zarmos com o intuito de recicla-los podemos 
colaborar para o meio ambiente de forma 
significativa.
A ciência, o meio ambiente e a educação são 
pilares fundamentais para a construção de 
uma sociedade que busca preservar a vida, 
uma vez que o cuidado com o meio ambiente 
se tornou uma questão de sobrevivência para 
a sociedade atual. Desta forma, a escola não 
pode estar alheia aos problemas e às ques-
tões ambientais. A escola precisa considerar a 
importância da educação ambiental na forma-
ção do cidadão e sensibilizar o aluno a buscar 
valores que leve à preservação e o cuidado 
com o meio ambiente. 
Educação para o desenvolvimento sustentá-
vel significa incluir as principais questões de 
desenvolvimento sustentável no ensino e na 
aprendizagem; por exemplo, mudanças climá-
ticas, redução de riscos de desastres. biodi-
versidade, redução da pobreza e consumo 
sustentável.
Ele também requer métodos participativos de 
ensino e aprendizagem que motivem e capaci-
tem os alunos a mudar seu comportamento e 
tomar medidas para o desenvolvimento sus-
tentável.

A educação para o desenvolvimento susten-
tável promove consequentemente competên-
cias como pensamento crítico, imaginação de 
cenários futuros decisões de forma colabora-
tiva.
A educação para o desenvolvimento sustentá-
vel exige mudanças de longo alcance na forma 
como a educação é praticada hoje em dia.
O desenvolvimento econômico, social e cul-
tural da sociedade humana é altamente de-
pendente de boa educação. A educação em 
diversas formas e contextos múltiplos fornece 
os meios pelos quais cada geração passa sua 
cultura, descobertas, sucessos e fracassos 
para a próxima. 
Sem educação inter geracional, muito pouco 
no contexto humano pode ser sustentável. A 
educação também é importante para formu-
lar, desafiar e disseminar ideias, conhecimen-
tos, habilidades e valores nas comunidades, 
desde jovens a não tão jovens, e entre comu-
nidades, nações e continentes. A educação 
é identificada como um elemento-chave das 
estratégias focadas na sustentabilidade em 
muitos contextos e níveis em que a educação 
é fundamental para alcançar consciência, valo-
res e atitudes ambientais e éticas.
Desenvolveremos assim, as competências e 
valores que conduzirão a avaliar e repensar 
de outra forma as suas atitudes diárias e as 
suas consequências no meio ambiente em 
que vivem.
Possuindo a capacidade de tornar nossos alu-
nos sensibilizados e conscientes a essa nova 
visão sobre o ambiente, eles mesmos se tor-
narão educadores ambientais em suas casas 
e em seus meios de convívio, tornando desta 
forma, esse processo em uma sequência de 
ações benéficas, a vida, a natureza ao futuro.
Para que a educação ambiental tenha uma 
prática significativa necessita-se partirmos 
desde a educação da família até o ambiente 
escolar. 
Sugere-se que sejam realizados trabalhos com 
reciclagem aos quais tenham a colaboração 
da família por meio de recolhimentos de itens 
recicláveis, como as garrafas pets, muito bem 
usadas, como para fazer sofás, mesas, cadei-
ras, entre outros. As caixas de leite podem 
ser utilizadas para realização da confecção de 
casas de brinquedo, por exemplo.
Os primeiros acontecimentos sobre educação 
ambiental se falavam de eco desenvolvimen-
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to, que optava em preservação dos sistemas 
naturais, partindo da certeza que a natureza 
pode acabar. 
Com o passar dos anos, foi-se aprimorando a 
ideia de que o sistema natural pode ser utili-
zado desde que com consciência.
Assim nasceu o nome de sustentabilidade. Da 
mesma maneira, a legislação brasileira passou 
por transição sobre o tema educação ambien-
tal até chegar ao termo de escola sustentável.
De acordo com Santos (1994, p. 27): 

A história do homem sobre a Terra é a história 
de uma ruptura progressiva entre o homem e 
o entorno. Esse processo se acelera, quando 
praticamente ao mesmo tempo, o homem se 
descobre como indivíduo e inicia a mecaniza-
ção do planeta, armando-se de instrumentos 
para tentar dominá-lo. A natureza artificializa-
da marca grande mudança na história huma-
na da natureza. Agora, com uma tecnociência, 
alcançamos o estágio supremo dessa evolu-
ção

Segundo Preceitua o Programa Nacional de 
Educação Ambiental, a Escola Sustentável, 
tem como ideia, deixar o programa de edu-
cação ambiental apontados para os valores 
humanos, para que se possa contribuir com 
a participação da população na concretização 
da população sustentável.
O Brasil é um país muito grande, dessa forma, 
a educação ambiental nas escolas públicas e 
privadas dispõem de dedicação dos governos: 
federal, estadual e municipal, para disponibili-
zar o projeto para cada ambiente, e também, 
dar treinamento aos educadores.
Para Grohe (2015), o projeto de políticas sus-
tentáveis está se concretizando no Brasil com 
o objetivo de modificar as escolas em lugares 
sustentáveis.
Percebe-se que a reciclagem é um fator fun-
damental para ser trabalhada desde a Edu-
cação Infantil, se estendendo até as séries 
iniciais, as quais as crianças vão se preparan-
do para respeitar o meio ambiente de forma 
significativa.
As táticas para encarar as questões ambien-
tais, para causar o efeito necessário na cons-
trução da sociedade sustentável, incluem uma 
coordenação entre a manifestação ambiental 
direta, abrangendo o contexto em educação 
ambiental.

Perante da atestação da obrigação da educa-
ção dos pilares das sociedades sustentáveis, o 
sistema social atualiza para introduzir a di-
mensão ambiental em sua exclusiva modalida-
de, dando os caminhos certos para executar a 
transição societária em direção a sustentabili-
dade.
O currículo da cidade aborda reflexões a res-
peito da educação sustentável. Dessa forma, 
São Paulo foi a primeira cidade a incluir a edu-
cação sustentável no currículo escolar.
De acordo com Jacob (1994):

A noção de sustentabilidade implica uma ne-
cessária inter-relação entre justiça social, qua-
lidade de vida, equilíbrio ambiental e a neces-
sidade de desenvolvimento com capacidade 
de suporte. Desse modo, a sustentabilidade 
inclui o crescimento do nível de consciência 
ambiental e a possibilidade da população par-
ticipar do processo socioambiental. (JACOBI, 
1994, p.31)

O processo de industrialização foi sem dúvida 
o responsável pelo desenvolvimento econô-
mico de muitos países. Todavia, o modelo de 
desenvolvimento baseado no crescente pro-
cesso de industrialização precisa ser revisto 
em uma perspectiva da sustentabilidade que 
garanta a sobrevivência das futuras gerações.
O currículo da cidade foi lançado em dezem-
bro de 2017, preocupando-se com o ensino 
de qualidade nas escolas públicas de São 
Paulo, relacionando as atividades escolares 
estudadas do primeiro ao nono ano do ensino 
fundamental I, visando a formação integral 
dos alunos enquanto cidadãos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação integral fornece uma abordagem 
alternativa, com o objetivo de educar os estu-
dantes como cidadãos globais para o desen-
volvimento integral e significativo.
A mudança só acontece por meio de grupos, 
equipes ou comunidades que são mobiliza-
das em torno de uma causa comum. Para se 
tornarem líderes, os alunos precisam inspi-
rar seguidores, negociar com os oponentes, 
construir alianças e se comunicar por meio 
das diversas culturas. Portanto, eles precisam 
aprender sobre tópicos como trabalho em 
equipe, parcerias, liderança, democracia ou 
participação.
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Nesse sentido, o papel da Educação Integral 
é conseguir que os alunos possam pensar e 
agir por si e com outros para trabalhar em um 
mundo mais sustentável. Para isso, os alunos 
precisam ser capazes de pensar e agir de for-
ma crítica, holística e colaborativa.
Portanto, percebe-se que a educação integral 
é parte fundamental para que o indivíduo 
tenha um desenvolvimento significativo. Aci-
ma de tudo, os estudantes precisam de no-
vas perspectivas para entender o mundo em 
rápida mudança em que vivem. Além disso, 
eles precisam participar desse mundo. Mui-
tos deles também querem ajudar a reduzir 
a pobreza, proteger o meio ambiente e criar 
sociedades inclusivas. Para realizar essa ambi-
ção, é necessária uma nova abordagem para a 
educação.
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